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O mamógrafo digital mostrou-se mais eficiente na maioria dos critérios analisados, 

principalmente nos critérios que avaliam o contraste da imagem e apresentou valores 

de DGM e DEP menores que os convencionais. A causa dos dois critérios que 

estiveram presentes em poucas radiografias, tanto para os equipamentos digitais 

quanto para os convencionais, é o mau posicionamento do paciente e isso não é falha 

do equipamento, e sim do operador. Portanto, o mamógrafo digital mostrou-se mais 

adequado que os convencionais, tanto na análise qualitativa da imagem, quanto na 

otimização da dose 


